
Preços do petróleo recuam após EUA autorizarem compras de crude russo para atenuar 

choque de oferta 

Os preços internacionais do petróleo registaram ligeira queda nas negociações asiáticas desta 

sexta-feira, após os Estados Unidos terem decidido flexibilizar determinadas restrições 

relativas à aquisição de petróleo russo, numa tentativa de mitigar os efeitos do choque de oferta 

provocado pelo conflito envolvendo Washington, Israel e o Irão. 

A decisão norte-americana surge num momento de crescente tensão no mercado energético 

internacional, sobretudo após o novo Líder Supremo iraniano, Mojtaba Khamenei, ter afirmado 

que Teerão continuará a bloquear o Estreito de Ormuz — uma das mais importantes rotas 

mundiais de transporte de petróleo — como instrumento de pressão contra os Estados Unidos 

e Israel. 

No início da sessão asiática, os contratos futuros do petróleo Brent com entrega em Maio 

registavam uma queda de cerca de 0,9%, sendo negociados em torno de 99,67 dólares por 

barril, enquanto o West Texas Intermediate (WTI) recuava aproximadamente 0,8%, para 93,62 

dólares por barril. Ainda assim, ambos os referenciais permanecem encaminhados para fortes 

ganhos semanais, num contexto de persistente incerteza geopolítica. 

O Departamento do Tesouro dos Estados Unidos anunciou, na noite de quinta-feira, uma 

autorização temporária de 30 dias que permite a países importadores adquirir petróleo russo 

que já se encontrava em trânsito marítimo antes de 12 de Março. 

Segundo o secretário do Tesouro, Scott Bessent, a medida visa contribuir para a estabilização 

dos mercados energéticos globais, fortemente pressionados pelas perturbações de oferta 

resultantes da guerra com o Irão. 

No início da semana, Washington já havia concedido algumas isenções limitadas relativas ao 

petróleo russo, incluindo uma autorização para que a Índia — o terceiro maior importador 

mundial de crude — pudesse transportar cargas provenientes de Moscovo. 

Em paralelo, os Estados Unidos comprometeram-se igualmente a recorrer às suas reservas 

estratégicas de petróleo, libertando volumes significativos com o objectivo de compensar 

eventuais interrupções no fornecimento global. 

Relatórios divulgados no início da semana indicam ainda que a Agência Internacional de 

Energia pondera efectuar uma libertação recorde de reservas de emergência, superior a 400 

milhões de barris, com vista a reduzir o impacto do conflito no mercado energético. 

Apesar da queda registada nesta sessão, os preços do petróleo continuam a apontar para ganhos 

semanais expressivos. Tanto o Brent como o WTI deverão acumular uma valorização situada 

entre 7% e 9% ao longo da semana, prolongando a forte escalada observada nos últimos dias. 



Na semana anterior, as cotações chegaram a disparar cerca de 30%, reflectindo o agravamento 

do conflito no Médio Oriente. 

A guerra entrou no seu décimo quarto dia consecutivo, com ataques aéreos conduzidos pelos 

Estados Unidos e por Israel contra alvos no Irão, enquanto Teerão tem respondido com 

sucessivas vagas de mísseis e drones, atingindo infra-estruturas petrolíferas em vários países 

da região. 

O governo iraniano reiterou igualmente a sua intenção de bloquear o Estreito de Ormuz, 

passagem marítima estratégica por onde transita aproximadamente 20% do consumo mundial 

de petróleo. 

Este cenário tem intensificado os receios quanto a potenciais perturbações prolongadas na 

oferta global de crude. 

Analistas do banco ANZ assinalam que o conflito parece estar a evoluir de um choque 

geopolítico temporário para um fenómeno susceptível de provocar perdas estruturais de oferta. 

Segundo a instituição, a volatilidade dos preços deverá manter-se elevada, sendo provável que 

a tendência dominante continue a ser ascendente, sobretudo se as interrupções no fornecimento 

se prolongarem. 

Mercados receiam impacto inflacionista 

Perante este quadro, os mercados financeiros mantêm-se cautelosos quanto à possibilidade de 

uma escalada prolongada dos preços do petróleo, receando que custos energéticos mais 

elevados venham a pressionar a inflação global e conduzam os principais bancos centrais a 

adoptar políticas monetárias mais restritivas. 

 


